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Limites a Chávez 
 

Apesar da vitória eleitoral do caudilho 
venezuelano, oposição ativa e crise do petróleo 

vão dificultar perpetuação no poder 
 
O ROLO compressor do bonapartismo chavista 
destruiu mais um pilar do sistema de pesos e 
contrapesos que caracteriza a democracia. Na 
Venezuela, os governantes, a começar do 
presidente da República, estão autorizados a 
concorrer a quantas reeleições seguidas 
desejarem. 
 
Hugo Chávez venceu o referendo de domingo, a 
segunda tentativa de dinamitar os limites a sua 
permanência no poder. Como na consulta do final 
de 2007, a votação de anteontem revelou um país 
dividido. Desta vez, contudo, a discreta maioria 
(54,9%) favoreceu o projeto presidencial de 
aproximar-se do recorde de mando do ditador 
Fidel Castro. 
 
Outra diferença em relação ao referendo de 2007 
é que Chávez, agora vitorioso, não está disposto 
a reapresentar a consulta popular. Agiria desse 
modo apenas em caso de nova derrota. Tamanha 
margem de arbítrio para manipular as regras do 
jogo é típica de regimes autoritários compelidos a 
satisfazer o público doméstico, e o externo, com 
certo nível de competição eleitoral. 
 
Mas, se as chamadas "ditabrandas" -caso do 
Brasil entre 1964 e 1985- partiam de uma ruptura 
institucional e depois preservavam ou instituíam 
formas controladas de disputa política e acesso à 
Justiça-, o novo autoritarismo latino-americano, 
inaugurado por Alberto Fujimori no Peru, faz o 
caminho inverso. O líder eleito mina as 
instituições e os controles democráticos por 
dentro, paulatinamente. 
 
Em dez anos de poder, Hugo Chávez submeteu, 
pouco a pouco, o Legislativo e o Judiciário aos 
desígnios da Presidência. Fechou o círculo de 
mando ao impor-se à PDVSA, a gigante estatal 
do petróleo. 
 
A inabilidade inicial da oposição, que em 2002 
patrocinou um golpe de Estado fracassado contra 
Chávez e depois boicotou eleições, abriu caminho 
para a marcha autoritária; as receitas 
extraordinárias do petróleo a impulsionaram. 
Como num populismo de manual, o dinheiro fluiu 

copiosamente para as ações sociais do 
presidente, garantindo-lhe a base de sustentação. 
 
Nada de novo, porém, foi produzido na economia 
da Venezuela, tampouco na sua teia de 
instituições políticas; Chávez apenas a fragilizou 
ao concentrar poder. A política e a economia 
naquele país continuam simplórias -e expostas às 
oscilações cíclicas do preço do petróleo. 
 
O parasitismo exercido por Chávez nas finanças 
do petróleo e do Estado foi tão profundo que a 
inflação disparou na Venezuela antes mesmo da 
vertiginosa inversão no preço do combustível. 
Com a reviravolta na cotação, restam ao governo 
populista poucos recursos para evitar uma queda 
sensível e rápida no nível de consumo dos 
venezuelanos. 
 
Nesse contexto, e diante de uma oposição 
revigorada e ativa, é provável que o conforto de 
Hugo Chávez diminua bastante daqui para a 
frente, a despeito da vitória de domingo. 
 
Folha de São Paulo, Opinião, 17/02/2009 
 
1. Diferentemente das reportagens, em que 

predomina o texto narrativo, centrado no 

referente, nos Editoriais o texto é 

argumentativo e defende, em geral, uma tese, 

um ponto de vista. O Editorial acima, do jornal 

"Folha de São Paulo", defende a tese de que:  

a) o populismo de Chávez reafirma a vocação 

autoritária dos líderes da América Latina, que 

produziu ditaduras como as de Fidel Castro e 

Fujimori, e "ditabrandas" como a brasileira; 

b) as ações de Chávez se espelham em longas 

ditaduras como as de Fidel Castro e Fujimori, 

piores do que a ditadura brasileira, que permitiu 

formas controladas de disputa política e acesso à 

justiça, e não teve apenas um presidente que se 

perpetuou indefinidamente no poder; 

c) a vitória de Chávez no referendo foi 

responsável pela crise na Venezuela, diminuindo 

o nível de consumo dos venezuelano e 
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provocando a ira da oposição, que deverá 

dificultar a perpetuação do presidente no poder; 

d) a vitória no referendo é uma forma de se minar 

as instituições de controle democrático, no 

entanto, diante do quadro econômico da 

Venezuela devido à crise do petróleo, o confronto 

com a oposição deve ser mais acirrado, 

dificultando a perpetuação de Chávez no poder; 

e) Chávez tem motivos de sobra para comemorar 

a vitória no referendo, pois mostra a confiança da 

população em seu governo, apesar da crise do 

petróleo, que afeta diretamente a economia da 

Venezuela, e das tentativas frustradas de golpe 

da oposição. 

2. O termo sublinhado em "Apesar da  vitória 

eleitoral do caudilho venezuelano, oposição 

ativa e crise do petróleo vão dificultar 

perpetuação no poder" introduz no período 

um sentido de:   

a) conseqüência; 

b) causa; 

c) oposição; 

d) modo; 

e) comparação. 

3. Em qual alternativa as palavras estão 

acentuadas de acordo com a mesma regra?  

a) júri / saúde / úmido 

b) ígneo / térreo / herói 

c) vítima / híbrido / Téspis 

d) lápis / júri / safári 

e) cajá / bobó / jaú 

4. Que par de palavras têm o mesmo processo 

de formação?  

a) contrapôr / passatempo 

b) engarrafar / pé-de-cabra 

c) corpanzil / outrora 

d) consumo / burocracia 

e) planalto / embora 

5. A linguagem HTML, como uma linguagem 

de marcadores, contém elementos que 

permitem adicionar uma linha em branco. Para 

esse resultado devemos usar a tag:  

a) <LN> 

b) <RB> 

c) <BR> 

d) <NR> 

e) <LB> 

6. Normalmente utilizamos este recurso, num 

correio eletrônico padrão, para enviar um 

arquivo para o destinatário da mensagem. 

Como é o nome deste recurso ? 

a) Assinatura 

b) Personalização 

c) Anexo 

d) Encaminhamento 

e) Formatação 

7. Formato padrão dos arquivos gravados pelo 

Br-Office Writer (editor de textos) compatível 

com Microsoft Word é:  

a) txt 

b) doc 

c) xls 

d) html 

e) ppt 

8. No dia 4 de abril a Coréia do Norte lançou 

foguete de longo alcance para colocar um 

satélite de uso comercial em órbita. Sobre o 

lançamento do foguete e a questão de 

armamentos nucleares é correto afirmar:  
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a) que outros países viram na ação norte coreana 

uma ameaça de que o país já teria condições 

plenas de atacar, com bombas nucleares, 

grandes centros asiáticos e europeus. O gesto foi 

duramente repudiado por diversos países, 

inclusive pelos membros permanentes de ONU 

(Estados Unidos, Alemanha, Japão, Reino Unido 

e França); 

b) que outros países descartaram o argumento do 

satélite e interpretaram o lançamento do foguete 

como uma ameaça real de que a Coréia do Norte 

detém poderio bélico nuclear para atacar seus 

vizinhos; no mesmo dia o presidente dos Estados 

Unidos, Barak Obama lançava, em Praga, um 

projeto de eliminação de todas as armas 

nucleares existentes no mundo; 

c) que o Conselho de Segurança da ONU 

descartou a versão do lançamento de satélite e 

aprovou resolução condenando a Coréia do Norte 

pelo lançamento do foguete, que teria fins bélicos, 

determinando o endurecimento das sanções ao 

país, comandado por Pyongyang. A resolução 

passou mesmo com o veto da Rússia e da China, 

países que são membros permanentes da ONU;   

d) que apesar de descartar a versão do satélite, o 

lançamento foi recebido com desdém pelos 

países vizinhos, mais ricos e com maior poderio 

bélico que o da Coréia do Norte. Mesmo assim, a 

ONU determinou um recrudescimento às sanções 

impostas à Coréia do Norte, até que inspetores 

obtenham nova permissão para comprovar que 

as usinas nucleares do país não produzem 

armamentos; 

e) que apesar de países vizinhos não 

demonstrarem tanta preocupação com o episódio, 

o lançamento do foguete serviu de mote para os 

Estados Unidos, a China e a Rússia alardearem 

perigo nuclear e assim levantar motivos para 

invasões e ocupações do território norte-coreano, 

rico em carvão e petróleo. 

9. Sobre a eleição do presidente Barack 

Obama, é INCORRETO afirmar:  

a) foi o primeiro presidente negro eleito na história 

dos Estados Unidos; 

b) evidenciou o preconceito de boa parcela do 

eleitorado norte-americano, que declarou 

abertamente não votar nele por sua cor de pele; 

c) provocou a atual crise econômica mundial; 

d) marcou a volta dos Democratas no poder, após 

dois mandatos de George W. Bush, do partido 

Republicano; 

e) teve como uma de suas primeiras crises o 

escândalo da tentativa de venda de sua vaga no 

Senado pelo governador de Illinois. 

10. Em 2009 dois ex-presidentes da Câmara e 

do Senado, Michel Temer e José Sarney, 

foram reconduzidos aos postos de comando 

do Congresso Nacional. Essas eleições 

demonstraram:  

a) a força do PMDB, partido desses dois políticos, 

que mesmo sem unidade conseguiu desbancar 

candidato do governo para o Senado; 

b) a força e unidade do PMDB, partido desses 

dois políticos, e a unidade e independência do 

Congresso, que rejeitou a interferência do 

governo federal e rejeitou que um parlamentar do 

PT ocupasse a presidência de uma das casas 

legislativas; 

c) que o Congresso, desde que Severino 

Cavalcanti assumiu a presidência da Câmara, 

tenta evitar que disputas internas acabem com a 

condução de parlamentares ou partidos do 
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chamado “baixo clero” tenham papel de relevo 

nas casas legislativas; 

d) que os partidos da oposição, como o PMDB e 

PSDB, embora não tenham posto de comando 

em cargos do executivo, dominam o parlamento 

federal; 

e) uma reação dos parlamentares a tantos 

escândalos, como uso de dinheiro de 

representação para custear viagens de parentes 

e amigos, ou a existência de funcionários 

fantasmas. Esses fatos nunca eram discutidos e 

Temer e Sarney foram eleitos amparados na 

promessa de apurar, punir os abusos e criar 

mecanismos para que eles não se repitam. 

11. Em jornalismo, barriga é:  

a) o texto muito longo, excessivo, que peca pela 

falta de objetividade e concisão; 

b) o modo pejorativo de chamar o profissional que 

trabalha na edição dos textos, e que, por isso, 

passa o dia sentado em frente ao computador; 

c) uma matéria de relevo que em geral não atrai a 

atenção do leitor, mas que por sua importância, 

não pode ser suprimida do noticiário. Em geral 

envolve questões políticas ou do poder Judiciário; 

d) a publicação de matéria um dia após a 

veiculação da mesma notícia no jornal 

concorrente, também conhecida como 

“recuperação do furo”; 

 e) a publicação de uma informação errada ou um 

fato falso sem a intenção de enganar o leitor. 

12. Chama-se _______________ as indicações 

ao repórter para orientá-lo sobre como ele 

deve explorar a notícia que ele vai produzir. O 

termo também é utilizado para designar os 

assuntos que uma editoria terá que abordar 

ou está cobrindo em determinada publicação.  

a) pauta 

b) release 

c) nariz de cera 

d) muleta 

e) clipping 

13. Em relação às técnicas de jornalismo, a 

pirâmide invertida : 

 a) é a estrutura na qual as informações mais 

importantes ficam concentradas no início texto, 

relatando os acontecimentos em ordem 

decrescente de interesse. Por essa técnica, os 

trechos finais do texto podem ser suprimidos sem 

comprometer o todo. Em geral, a pirâmide 

invertida é obtida com outra técnica, a do lide; 

b) é a construção em que as informações mais 

importantes ficam concentradas no início texto, 

relatando os acontecimentos em ordem 

decrescente de interesse. Em geral, é obtida com 

outra técnica do jornalismo, a do nariz de cera; 

c) é a estrutura na qual a lógica informativa é 

invertida, com a elaboração de um trecho 

introdutório que livra o autor do mecanicismo 

imposto pelas regras consagradas do jornalismo, 

deixando o texto mais leve e agradável, sem abrir 

mão da objetividade, da imparcialidade, da 

clareza e da precisão; 

d) é a inversão do texto, com a inserção de um 

texto introdutório mais leve e agradável, que 

atraia o leitor para prendê-lo até o final da 

matéria, construída a partir de uma ordem 

crescente de interesse; 

e) é a distribuição gradativa das informações ao 

longo da matéria, relatando os acontecimentos 

em ordem crescente de interesse, ou seja, do fato 

menos importante para o mais importante, 
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respondendo sempre às perguntas o que, quem, 

onde, como  e  por que. 

14. A hipótese de agenda-setting prevê que:  

a) os assessores de imprensa devem distribuir o  

resumo das atividades desempenhadas que 

representam e o calendário eventos que a 

organização que representam vai realizar em 

determinado período do ano; 

b) determinados profissionais de uma redação 

têm o papel de selecionar que acontecimentos 

serão noticiados e, logo, quais eventos merecem 

a designação de um jornalista para apurar dados, 

fatos, ou realizar entrevistas para a produção de 

uma matéria; 

 c) a imprensa pode não conseguir impor 

pensamentos às pessoas, mas dita os temas que 

elas devem pensar, conforme o conteúdo que ela 

divulga; 

d) a imprensa impõe, a partir das escolhas 

temáticas e editoriais, como as pessoas devem 

pensar e agir; 

e) as assessorias de imprensa devem montar 

uma agenda, baseada nas agendas públicas, 

para que seus assessorados se prepararem e 

consigam assim espaço no noticiário para falar 

sobre temas de seu interesse.  

15. Sobre o radiojornalismo é CORRETO 

afirmar:  

a) desde a chegada da TV ao Brasil vem 

perdendo espaço e preferência, ficando atrás 

desta em termos de penetração e influência; 

b) tem como característica a brevidade, ritmo 

rápido, ficando, por isso, restrita ao noticiário do 

imediatismo – divulga os fatos quando eles estão 

acontecendo; 

c) é, entre os meios de comunicação, o que tem 

maior penetração; 

d) tem menos credibilidade que as grandes rádios 

de música, principalmente pela diferença de 

qualidade entre as frequencias (AM e FM); 

e) é marcado pela linguagem coloquial e por 

frases de efeito. 

 

Manifestação contra Folha reúne 300 pessoas 

em frente ao jornal 

 

Militantes fazem desagravo a professores, que 

não comparecem a evento 

 

Cerca de 300 pessoas participaram ontem pela 

manhã de manifestação contra a Folha em frente 

à sede do jornal, na região central de São Paulo. 

 

O ato público tinha o duplo objetivo de protestar 

contra editorial publicado pelo jornal no dia 17 de 

fevereiro, que usou a expressão "ditabranda" para 

caracterizar o regime militar brasileiro (1964-

1985), e prestar solidariedade aos professores 

Maria Victoria Benevides e Fábio Konder 

Comparato. Nenhum dos dois estava presente. 

 

A Folha publicou no "Painel do Leitor" 21 cartas 

sobre o assunto, 18 delas críticas aos termos do 

editorial, entre as quais as assinadas por 

Benevides e Comparato. Segundo escreveu este 

último, o autor do editorial e o diretor de Redação 

que o aprovou "deveriam ser condenados a ficar 

de joelhos em praça pública e pedir perdão ao 

povo brasileiro". 
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Em resposta, o jornal classificou a indignação dos 

professores de "cínica e mentirosa", 

argumentando que, sendo figuras públicas, não 

manifestavam o mesmo repúdio a ditaduras de 

esquerda, como a cubana. 

 

Desde então, além de cartas, o jornal vem 

publicando artigos a respeito da polêmica, alguns 

dos quais com críticas ou reparos à própria Folha. 

 

O protesto de ontem foi organizado pelo 

Movimento dos Sem-Mídia, idealizado pelo 

blogueiro Eduardo Guimarães. O público era 

composto na sua maioria por familiares de vítimas 

da ditadura, estudantes e sindicalistas ligados à 

CUT. 

 

Abaixo-assinado 

 

Um abaixo-assinado de repúdio ao editorial da 

Folha e solidariedade a Benevides e Comparato 

circulou pela internet nas últimas semanas. Entre 

seus signatários estão o arquiteto Oscar 

Niemeyer, o compositor e escritor Chico Buarque, 

o crítico literário Antonio Candido e o jurista 

Goffredo da Silva Telles Jr. 

 

Niemeyer disse que "o convite para assinar veio 

de um amigo muito querido, que foi preso e 

torturado. Fiquei muito chateado, porque gosto do 

pessoal da Folha. Fiquei constrangido, mas não 

podia dizer que não". O arquiteto disse não ter 

lido o editorial. Na sua versão eletrônica, o 

abaixo-assinado contava com mais de 7.000 

adesões, cuja autenticidade, porém, não há como 

comprovar. (FOLHA DE S. PAULO, 08/03) 

16. Sobre a matéria da Folha de S. Paulo 

acima reproduzida, é correto afirmar que:  

a) é um furo jornalístico por tratar-se de matéria 

sobre um tema, inclusive com o emprego de um 

neologismo, a “ditabranda”, que foi levantado com 

exclusividade pelo jornal; 

b) o jornal emprega a técnica conhecida como 

“nariz de cera” ao falar de um fato de menor 

importância nos dois primeiros parágrafos antes 

de levar o leitor ao que realmente interessa na 

matéria; 

 c) pode ser classificada como uma “anti-notícia” 

porque o jornal fala de um protesto montado para 

denegrir sua própria imagem; 

d) se trata de uma “suíte”, pois a matéria retoma 

um tema já trabalhado pelo jornal em dias 

anteriores; 

e) é uma matéria opinativa, pois dá espaço para 

críticas ao jornal, sem abrir mão de, em seguida, 

dar a posição da empresa sobre o tema proposto. 

17. No texto, a Folha explica que a expressão 

“ditabranda” foi utilizada em um editorial do 

jornal. Sobre editoriais, é correto afirmar 

tratar-se de:  

a) um texto ligado ao conceito do imediatismo e, 

embora não assinado, de responsabilidade do 

redator da seção em que foi publicado; 

b) um gênero que expressa a opinião oficial da 

empresa jornalística sobre questões de grande 

repercussão na mídia, não assinada, mas que 

tem como responsáveis a cúpula do jornal; 

c) um gênero opinativo, exclusivo do jornalismo 

impresso; 

 d) um texto ligado ao conceito do imediatismo e 

do continuísmo, não assinado, e que, por esse 



 

 
MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 

PROCURADORIA REGIONAL DA REPÚBLICA DA 3ª REGIÃO 
 

 
 

 
Processo Seletivo para o Programa de Estágio da PRR /3ª Região – Jornalismo - 1º Semestre/2009 
 

Parte I – Prova Objetiva 
 
 

 8 

motivo, impede que a responsabilidade recaia 

sobre algum funcionário da empresa jornalística; 

e) um texto que independe do conceito do 

imediatismo, que pelo seu caráter meramente 

opinativo exige a identificação de seu autor. 

18. Pode-se definir Acórdão como:  

a) decisão proferida por um magistrado; 

b) decisão colegiada proferida por Tribunal; 

c) decisão colegiada proferida apenas pelos 

Tribunais Superiores; 

d) acordo judicial entre as partes; 

e) acordo judicial entre as partes homologado por 

um membro do Ministério Público. 

19. No Ministério Público Federal, as 

designações dos 1º, 2º e 3º níveis na carreira 

são, respectivamente:  

a) promotor federal, procurador da República e 

procurador-geral da República; 

b) procurador federal, procurador regional federal 

e subprocurador-geral da República; 

c) subprocurador da República, procurador 

regional da República e procurador da República; 

d) procurador da República, procurador regional 

da República e subprocurador-geral da 

República; 

e) procurador da República, procurador regional 

da República e procurador-geral da República. 

20. Não é um exemplo de atuação extrajudicial 

do Ministério Público : 

a) atividade de Custos Legis; 

b) instauração de Inquérito Civil; 

c) celebração de um Termo de Ajustamento de 

Conduta; 

d) expedição de recomendações; 

e) realização de inspeções. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


